
Dia Internacional 
da Mulher: o que 

acontece nos outros 
364 dias do ano?

O dia 8 de março 
tem suas origens 
em movimentos de 
reivindicação política, 
trabalhista, passeatas, 
greves e perseguições, 
consolidando uma 
luta que começou com 
ações de operárias na 
virada do século 19 
para o 20

Cem anos depois, é 
importante reco-
nhecermos os nos-

sos avanços, e o maior 
deles diz respeito a nossa 
liberdade de escolha. Essas 
mobilizações trouxeram 
mudanças significativas, 
levaram as mulheres às 
universidades, ao direito 
do voto, entre outras gran-
des conquistas. Demos 
passos largos, sim, mas 
ainda há muitos a serem 
dados.  

 
Qual será o próximo, 

então? O que a mulher 
pós-moderna ainda tem 
a conquistar? Segundo 
Isabelle Anchieta, douto-
ra em Sociologia, mestre 
em Comunicação Social 
e jornalista, “o próximo 
passo é ocupar os cargos 
de liderança”. 

 
• Mulheres à frente - 

Hoje, no Brasil, 38% dos 
cargos de liderança são 
ocupados por mulhe-
res, segundo pesquisa 
publicada em 2023 pela 
Grant Thornton, empre-
sa global de auditoria, 
consultoria e tributos. 

Elas assumem mais ca-
deiras na diretoria de 
recursos humanos, com 
43% de participação. Na 
diretoria executiva, mar-
cam posição em cargos 
na área financeira (34%). 
Ainda ocupam mais vagas 
de apoio (RH, marketing 
e finanças) em vez de 
oportunidades como exe-
cutivas (CEOs). 

 
Diante desses números, 

é importante trazer dados 
da pesquisa feita pela 
consultoria McKinsey que 

mostra que a presença de 
mulheres no mercado de 
trabalho e em cargos de 
liderança pode gerar um 
aumento de até US$ 12 
trilhões no Produto Inter-
no Bruto (PIB) global até 
2025. 

No Brasil, o acréscimo 
seria de cerca de US$ 410 
bilhões. Se a presença 
feminina nas corporações 
tem impacto nos resulta-
dos, a pergunta que fica 
é: por que não investir nas 
lideranças femininas? 

 
• As batalhas persistem 

- A luta pela conquista 
de espaço e reconheci-
mento ainda continua. O 
que mudou é que hoje se 
tornou mais intelectual e 
necessita de um diálogo 
inteligente, embasado 
em dados e informação. 

Atualmente, os nossos 
interlocutores são os líde-
res que ocupam as cadeiras 
de tomada de decisão, for-
mados em sua maioria por 
homens. Se queremos ser 
ouvidas, precisamos ajus-
tar a nossa comunicação e 
trazê-los para perto. Eles 
são nossos aliados nessa 
mudança.  

Por fim, trago uma pala-
vra essencial para que essa 
transformação aconteça: 
intencionalidade. Quando 
a pauta é diversidade, 
inclusão e liderança fe-
minina, precisamos todos 
agir com intencionalidade: 
feito de propósito, por 
querer; intencionado, pro-
posital, deliberado. 

A partir desse ponto, a 
pauta que hoje é exclu-
siva do dia 8 de março se 
estenderá para os outros 
364 dias do ano, tornan-
do-se parte da cultura (e 
da intenção) das empresas 
e dos setores públicos, 
promovendo assim mais 
equidade, melhores con-
dições de trabalho e voz 
às mulheres.  

 
(*) - É CEO da Mubius Womentech 

Ventures, a primeira WomenTech do 
Brasil (https://mubius.ventures/).

Carolina Gilberti (*)
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Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: MARCOS RODOLFO RAMOS PAUNKSNIS, estado civil solteiro, 
filho de Marcos José Paunksnis e de Jatiacy de Assunção Ramos, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: 
NATÁLIA SANCHES BRUNACCI, estado civil solteira, filha de Roberto Pereira 
Brunacci e de Simoni Sanches Brunacci, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: EVERTON JORGE MIRANDA, estado civil solteiro, filho de Roberto 
Jorge Miranda Filho e de Esmeli Antonia Roza Miranda, residente e domiciliado, neste 
Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: DANIELA APARECIDA 
PASSOS DE SOUZA, estado civil solteira, filha de Daniel Cassiano de Souza e de 
Marlene Aparecida Passos de Souza, residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto da 
Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: FRANCISCO VALDEGLACIO COSTA DE PAULO, estado civil solteiro, 
filho de Vicente de Paulo e de Maria Lucia Costa de Paulo, residente e domiciliado no 
Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: THAIS MARCONDES 
RIBEIRO, estado civil solteira, filha de Marco Antonio Ribeiro e de Elvira Marcondes 
Rodrigues Ribeiro, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP.

O pretendente: IGOR DA ROCHA SILVEIRA, estado civil solteiro, filho de Damião 
Joaquim da Silveira e de Lenice da Rocha Silveira, residente e domiciliado na Vila 
Prudente, nesta Capital - São Paulo - SP. A pretendente: JULIANA DA ROCHA 
VIEIRA, estado civil solteira, filha de Antonio Rodrigues Vieira e de Ilva da Rocha 
Vieira, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. 
Obs.: O pretendente é residente à Rua Germino Gomes da Silva, nº 362, casa 02, 
Vila Prudente, nesta Capital - São Paulo - SP e a pretendente é residente à Rua 
Rui Martins, nº 351, Alto da Mooca, neste subdistrito São Paulo - SP. Em razão da 
revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, 
alínea “b” da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação 
e publicidade ao Cartório de residência do pretendente.

O pretendente: LUIZ HENRIQUE DE OLIVEIRA VESSI, estado civil solteiro, filho de Luiz 
Antonio Vessi e de Dalva de Oliveira Vessi, residente e domiciliado na Vila Maria, nesta 
Capital - São Paulo - SP. A pretendente: LUIZA DE ARRUDA CAMARGO, estado civil 
solteira, filha de Luiz de Arruda Camargo Neto e de Eliana Aparecida Lembo, residente e 
domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. Obs : O pretendente é 
residente à Rua Samurais, nº 83, Vila Maria, nesta Capital - São Paulo - SP e a pretendente 
é residente à Rua Major Basílio, nº 491, apto. 142, Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP. Em razão da revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo 
Artigo 20, Item III, alínea "b" da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas 
para afixação e publicidade ao Cartório de residência do pretendente.

O pretendente: BRUNO PERES DENIZIO, estado civil solteiro, filho de José Roberto 
Denizio e de Silvia Regina Peres Denizio, residente e domiciliado na Penha, nesta 
Capital - São Paulo - SP. A pretendente: GABRIELA SALES, estado civil solteira, filha 
de Raimundo Rivado Sales Bezerra e de Marisa Moreno Bezerra, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. Obs.: O pretendente é residente à 
Rua Cirino de Abreu, nº 263, apto. 91, Tr. 06, Penha, nesta Capital - São Paulo - SP e a 
pretendente é residente à Rua Marquês de Valença, nº 369, apto. 232- B, Alto da Mooca, 
neste subdistrito - São Paulo - SP. Em razão dai revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, 
da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alínea "b" da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar 
Edital de Proclamas para afixação e publicidade ao Cartório de residência do pretendente.

O pretendente: TIAGO DA SILVA MOTA, estado civil solteiro, filho de Valdomiro Ferreira 
Mota e de Rosilda da Silva Mota, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: TATIANE LIMA DA COSTA, estado civil 
solteira, filha de Roberto Lourenço da Costa e de Maria do Carmo Lima da Costa, residente 
e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: FELIPE AUGUSTO DE MELO ALVES, estado civil solteiro, filho de Pedro 
Luiz Rosim Alves e de Viviane Souza de Melo Alves, residente e domiciliado no Distrito 
de Sapopernba, nesta Capital - São Paulo - SP. A pretendente: GABRIELLA CASTILHO 
FERREIRA GUEDES, estado civil solteira, filha de Edson Guedes e de Maria do Socorro 
dos Santos Ferreira, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São 
Paulo - SP. Obs.: O pretendente é residente à Rua Carolina Maria Jesus, nº 88, apto. 
407, Distrito de Sapopernba, nesta Capital - São Paulo - SP e a pretendente é residente 
à Rua Pantojo, nº 1122, Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. Em razão da 
revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alínea "b" 
da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação e publicidade 
ao Cartório de residência do pretendente.
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Dados da Assertem (Associação Bra-
sileira do Trabalho Temporário) estimam 
que 22% dos trabalhadores temporários 
sejam efetivados em 2024, superando os 
20% registrados no ano anterior. 

Com isso, o ano aponta um caminho 
de recuperação na geração de empre-
go, como demonstra também a taxa de 
desemprego de 7,5%, divulgada pelo 
IBGE, que está em seu menor patamar 
desde fevereiro de 2015. O mercado 
de trabalho vem, portanto, criando 
mais vagas, mas para conquistá-las é 
preciso se atentar ao que é pedido nos 
processos seletivos. 

“Hoje, as empresas não olham apenas 
qualificações e competências técnicas, 
as chamadas hard skills. Aptidões com-
portamentais, na nomenclatura em inglês 

soft skills, são tão importantes quanto”, 
explica Debora Herdeiro, Gerente de 
Recrutamento e Seleção da Luandre, 
uma das maiores empresas de RH do país.

Além de estudar sobre a empresa 
antes da entrevista e fazer uma relação 
das experiências de trabalho que valem 
a pena ser destacadas durante a conver-
sa, entender os pontos fortes e aqueles 
que podem ser melhorados também 
contribui com a performance neste tipo 
de ocasião. Debora destaca que essas 
qualidades, que não podem ser tangi-
bilizadas por diplomas ou certificados, 
precisam ser enfatizadas.

Por exemplo, uma pessoa que está bus-
cando uma oportunidade no varejo sairá 
na frente se possuir alguma formação 
relacionada, contudo sua comunicação 

verbal pode ser um decisor para que 
o recrutador o admita. Ou seja, carac-
terísticas pessoais, identificadas durante 
a seleção ou em testes comportamentais, 
farão a diferença na contratação porque 
são diferenciais no dia a dia. 

“Estamos falando sobre atributos 
como liderança, empatia, espírito de 
equipe e flexibilidade”, explica Debo-
ra,enfatizando que as soft skills podem 
ser desenvolvidas ao longo dos anos 
de experiência e observações diárias: 
“tudo vai depender da vontade e da 
curiosidade do candidato. Profissionais 
excelentes são aqueles que conciliam 
os conhecimentos técnicos com as ca-
pacidades pessoais e se desenvolvem 
em cada um desses quesitos”.  Fonte 
e outras informações: (https://www.
luandre.com.br).

Embora, segundo divulgou 
recentemente a Febraban, o 
número de consentimentos 
de janeiro de 2023 para janei-
ro de 2024 tenha dobrado, 
chegando a 42 milhões, os 
benefícios ainda são tímidos 
diante do potencial.

É a avaliação dos consulto-
res Lucas Ribeiro, fundador 
e CEO da ROIT, empresa de 
inteligência artificial para 
a gestão contábil, fiscal e 
financeira das empresas, 
e de Karen Miura, CFO da 
ROIT. Para ambos, apesar 
da evolução tecnológica e 
de inovações disponíveis no 
mercado, a rede bancária 
ainda se utiliza de ferramen-
tas e mecanismos aquém do 
ideal.

“Enquanto a tecnologia 
avança a passos largos, a in-
fraestrutura bancária ainda é 
baseada na Central Nacional 
de Atualização Bancária 
(Cnab) e na VAN [Value 
Added Network, ou “Rede 
de Valor Agregado”]. Ou seja, 
apenas na troca de arquivos, 
e não nas integrações fáceis 
e seguras via API [interface 
que permite comunicação 
entre sistemas e arquivos]. 
Isso cria um abismo entre o 
potencial do Open Finance e 

Open Finance chega a 42 milhões de 
usuários, mas número ainda é tímido
O Open Finance – compartilhamento de dados e serviços financeiros entre instituições credenciadas e 
com consentimento dos consumidores e empresas – ainda esbarra, no Brasil, na infraestrutura bancária
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VA bloqueios tecnológicos e, 
especialmente, os modelos 
de negócios proibitivos e 
caros das instituições finan-
ceiras”. Karen acrescenta: 
“O Open Finance representa 
uma nova era da economia 
que possibilitará à econo-
mia brasileira dar um salto 
quântico em quesitos como 
governança. Com executivos 
e empresas dispostos e aber-
tos à inovação certamente 
colocarão o Brasil à frente 
e na mira de investimentos 
estrangeiros”.

 
Para Ribeiro, a pergunta 

que fica é: o Brasil consegui-
rá superar esses desafios e 
realizar o potencial transfor-
mador do Open Finance? Ou 
as empresas brasileiras con-
tinuarão a ver essa promessa 
como uma ilusão distante?

“À medida que avançamos, 
fica claro que apenas uma 
abordagem colaborativa e 
inovadora poderá desblo-
quear o verdadeiro potencial 
do Open Finance para o 
mercado brasileiro, sem o 
medo dos grandes bancos 
perderem mercado”, afirma. 
O Open Finance no Brasil 
começou a ser desenvolvido 
em 2020. - Fonte: (https://
www.roit.com.br/).

sua aplicação prática no dia 
a dia das empresas”, explica 
o especialista.

Karen, por sua vez, chama 
a atenção para a falta de 
transparência das operações 
que as instituições financei-
ras mantêm entre elas. “Isso 
impede que as condições 
de taxas e de crédito sejam 
mais favoráveis”, pontua. O 
cenário é ainda mais com-
plexo quando consideramos 
a diversidade econômica e 
a disparidade de acesso à 
tecnologia no Brasil, ressalta 
Ribeiro. 

“Para muitas empresas, 
especialmente as de menor 
porte, os custos e desafios 
técnicos para integrar-se ao 

ecossistema do Open Finan-
ce são proibitivos, tornando 
a promessa de inclusão uma 
ilusão distante na automação 
segura de pagamentos, tanto 
locais, quanto globais e, prin-
cipalmente, a democratiza-
ção do crédito”. Entretanto, 
há luz no fim do túnel.

De acordo com o CEO da 
ROIT, iniciativas e o inte-
resse crescente de fintechs 
em desenvolver soluções 
que superem essas barreiras 
abrem perspectivas para o 
futuro do Open Finance no 
Brasil. 

“A chave para transformar 
o Open Finance está nas star-
tups inovadoras, dispostas 
a superarem as barreiras e 

Como soft skills e hard skills são avaliados?
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